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RESUMO

Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, Chi-
na, foi dado início à pandemia do Coronavírus que, 
em poucos meses, afetou todo o mundo. As me-
didas de contenção da propagação do vírus foram 
divulgadas pela mídia, que exerceu um importante 
papel na disseminação das orientações e informa-
ções sobre os dados epidemiológicos, medidas de 
prevenção e controle, bem como avanços e pers-
pectivas na ciência. Tendo em vista a importân-
cia da mídia frente à doença COVID-19, torna-se 
importante analisar o conteúdo das informações 
divulgadas por ela, a fim de preencher a lacuna 
científica sobre o tema, contribuindo, de igual 
forma, no registro histórico e nas perspectivas 
futuras acerca do vírus que acometeu a socieda-
de mundial e modificou seus diversos setores. O 
objetivo deste estudo é apresentar como a mídia 
digital escrita se posicionou frente à pandemia 
da COVID-19 no período entre janeiro de 2020 a 
março de 2021. Para isso foi realizado um estudo 
documental em que foram selecionadas as repor-
tagens digitais escritas relacionadas à COVID-19 
nos principais veículos de comunicação de um mu-
nicípio do Sul de Minas Gerais. Posteriormente, as 
reportagens foram tratadas pelo software IRaMu-
TeQ. Os resultados indicaram que as informações 
foram referentes à apresentação das notificações 
de casos positivos, boletins diários de novos casos, 
óbitos e internações hospitalares nas unidades de 
saúde da cidade, medidas de prevenção e decre-
tos municipais. Por meio da pesquisa realizada foi 
possível concluir que a mídia tratou com seriedade 
a disseminação das informações acerca da pande-
mia da Covid-19, pautando-se em informações di-
vulgadas pelo governo.
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ABSTRACT

In December 2019, in Wuhan, China, the Coronavirus pandemic began, and in a few months affected 
the entire world. The restraint measures to stop the virus spreading were published by the media, whi-
ch played an important role in the dissemination of guidelines and information on epidemiological 
data, prevention and control measures, as well as advances and Science perspectives about the virus. 
In view of the media importance in face of the COVID-19 disease, it is important to analyze the content 
of the information disseminated in order to fill the scientific gap on the subject, contributing, in the 
same way, to the historical record and perspectives. future about the virus that affected world society 
and changed its various sectors. The objective of this study is to present how the digital written media 
positioned itself in face of the COVID-19 pandemic in the period between January 2020 and March 
2021. For this, a documental study was carried out, in which digital writing reports were selected re-
lated to COVID-19 in the main communication vehicles of a municipality in the south of Minas Gerais. 
The reports were processed by the IRaMuTeQ software. The results shows that the disclosure of in-
formation referred to the presentation of notifications of positive cases, daily bulletins of new cases, 
deaths and hospital admissions in the city health units, prevention measures and municipal acts. The 
conclusion is that, based on information released by the government, the media disseminated seriou-
sly all information about the Covid-19 pandemic.

Keywords
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RESUMEN

En diciembre de 2019, en la ciudad de Wuhan, China, comenzó la pandemia del Coronavirus que 
afectó al mundo entero. Las medidas para contener la propagación del virus fueron divulgadas por los 
medios de comunicación, que jugaron un papel importante en la difusión de lineamientos e informa-
ción sobre datos epidemiológicos, medidas de prevención y control, así como avances y perspectivas 
de la ciencia. Ante la importancia de los medios de comunicación frente a la enfermedad COVID-19, 
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es relevante analizar la información difundida, con el fin de llenar el vacío científico sobre el tema, 
contribuyendo al registro histórico y perspectivas de futuro sobre el virus que afectó a la sociedad 
mundial y cambió sus diversos sectores. El objetivo es presentar cómo los medios escritos digitales 
se posicionaron frente a la pandemia del COVID-19 en el período comprendido entre enero de 2020 
y marzo de 2021. Para ello, se realizó un estudio documental en el que se incluyeron reportajes es-
critos digitales relacionados con la 19 COVID-19 en los principales vehículos de comunicación de un 
municipio del sur de Minas Gerais. Posteriormente, los informes fueron procesados por el software 
IRaMuTeQ. Los resultados indicaron que la información se refirió a la presentación de notificaciones 
de casos positivos, boletines diarios de nuevos casos, muertes e ingresos hospitalarios en las unida-
des de salud de la ciudad, medidas de prevención y decretos municipales. A través de la investigación 
realizada se pudo concluir que los medios de comunicación trataron con seriedad la difusión de infor-
mación sobre la pandemia del Covid-19, con base en información difundida por el gobierno.

PALABRAS CLAVE

Medios digitales. Pandemia. COVID-19. Coronavirus.

1 INTRODUÇÃO

O surto do Coronavírus teve início em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, situada na China. Cau-
sada pelo vírus SARS-CoV-2, a doença denominada COVID-19 surgiu com alto potencial de transmissibili-
dade, sendo elevado ao patamar global (BRASIL, 2021a). Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declarou a Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), nível mais 
alto de alerta da OMS, declarada pela sexta vez na história (CHAN et al., 2020; OPAS 2020).

Com a alta nos casos positivos da doença e aumento no número de mortes em nível mundial, em 11 
de março de 2020 a OMS caracterizou a pandemia do Coronavírus (OPAS, 2020). No Brasil, o primeiro 
caso registrado do vírus se deu em 26 de fevereiro de 2020, quando um idoso, que havia viajado para a 
Itália, contraiu a doença (CRODA et al., 2020). Após o primeiro registro, os casos positivos de COVID-19 
cresceram de forma exponencial, sendo responsável, até dezembro de 2021, pelo óbito de 615.570 pes-
soas no Brasil, dentre um total de 5.248.690 pessoas falecidas no mundo (BRASIL, 2021b).

Com intuito de conter a propagação do vírus, estratégias de prevenção e controle foram adotadas 
como o uso constante de máscaras, distanciamento social, uso de álcool em gel 70%, isolamento 
social e quarentena nos casos confirmados e suspeitos (OMS, 2021). No Brasil, as providências ado-
tadas para conter o avanço do COVID-19 seguiram as recomendações da Agência Nacional de Saúde 
(ANS) e artigos da Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020 (BRASIL, 2020a; BRASIL, 2020b). 

Além disso, houve a publicação de decretos municipais com a determinação do fechamento de 
serviços essenciais, obrigatoriedade do uso de máscaras, higienização dos ambientes, implantação 
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de barreiras de controle sanitário, construção de hospitais de campanha, contratação de mais pro-
fissionais de saúde, a fim de diminuir os números de vítimas da COVID-19 e evitar um colapso dos 
serviços de saúde (BEZERRA et al., 2020; OMS, 2020; PALÁCIO; TAKENAMI, 2020).

Na saúde pública houve uma mudança considerável na rotina dos serviços, tendo em vista a 
intensificação das internações hospitalares, lotação dos hospitais e ausência de recursos para tra-
tamento (GALLASCH, 2020). 

De forma diferente das demais pandemias da história, a pandemia do Coronavírus conta com 
a ajuda das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), que auxiliam na divulgação 
das medidas de prevenção ao contágio da COVID-19, além de divulgar as informações relaciona-
das à doença (PALÁCIO; TAKENAMI, 2020). Assim, as mídias têm exercido um importante papel de 
socialização das informações em tempo real, por meio de estudos científicos, vídeos, simulações, 
aplicativos de monitoramento, mídias sociais, dentre outros, das orientações e informações sobre 
os dados epidemiológicos, medidas de prevenção e controle e avanços e perspectivas na ciência 
(GUEST; DEL RIO; SANCHEZ, 2020).

Desse modo, tendo em vista a importância da mídia frente à pandemia do Coronavírus, é 
relevante analisar o que foi divulgado por ela neste período a fim de preencher a lacuna científica 
sobre o tema, contribuindo, de igual forma, no registro histórico e nas perspectivas futuras acerca 
do vírus que acometeu a sociedade mundial e modificou seus diversos setores. Assim, o objetivo 
do estudo é analisar a percepção da mídia digital escrita em relação à pandemia da COVID-19 no 
período de janeiro de 2020 a março de 2021.

2 METODOLOGIA

Foi realizado um estudo documental de abordagem quantitativa para análise de conteúdo, se-
gundo a metodologia proposta por Bardin (2011), do material coletado divulgado pelas mídias di-
gitais sobre a COVID-19.

O material pesquisado foi composto pelas reportagens digitais escritas relacionadas à COVID-19 
nos principais veículos de comunicação de uma cidade do Sul de Minas Gerais. A coleta de dados se 
deu no material que foi divulgado na EPTV/G1 Sul de Minas, no Blog do Madeira, no jornal Estado de 
Minas, na Prefeitura municipal, na Rede Mais/Facebook, na TV Alterosa/Facebook e nos informativos 
de uma instituição de ensino superior da cidade. O período de coleta de dados foi de janeiro de 2020 
a março de 2021, lapso temporal que considera os primeiros casos da doença até que as medidas 
preventivas estivessem mais brandas.

Os dados foram obtidos por meio da ferramenta Google ou dos sites/redes sociais da mídia. Estes 
sites/rede sociais possuem acesso gratuito e disponibilizam reportagens editadas de episódios dos 
programas, com seus respectivos temas e datas, de acordo com a palavra-chave que é utilizada no 
campo de busca. Os descritores utilizados foram: Sul de Minas AND coronavírus, Sul de Minas AND 
COVID-19, Sul de Minas AND pandemia. 
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Como critérios de inclusão foram utilizadas as reportagens nas quais os títulos fossem relaciona-
dos aos descritores, disponíveis no modo on-line, com recorte temporal de vigência da pandemia, isto 
é, janeiro de 2020 a março de 2021. Os critérios de exclusão foram reportagens que estivessem fora 
da temática do estudo.

As reportagens coletadas foram lidas de forma minuciosa, preparadas em forma documento tex-
tual no Word (corpus textual) de acordo com os critérios para serem tratadas pelo software IRaMuTeQ, 
excluindo qualquer tipo de imagem. As reportagens foram classificadas e codificadas seguindo as 
variáveis sobre data (mês e ano) e jornal a que pertencia.

O IRaMuTeQ é um software de acesso livre, de análise lexical a partir de textos, que se apoia no sof-
tware estatístico R e possibilita diferentes tipos de análises a partir de textos (corpora textuais). Criado 
inicialmente em língua francesa, este programa começou a ser utilizado no Brasil em 2013. O IRaMuTeQ 
permite os seguintes tipos de análises: pesquisa de especificidades de grupos; classificação hierárquica 
descendente (CHD); estatísticas textuais clássicas; nuvem de palavras, análises de similitude, análise 
de especificidades, análise fatorial de correspondência e rapport para compreender as temáticas trazi-
das pelas reportagens sobre a COVID-19 (CAMARGO; JUSTO, 2013; KLAMT; SANTOS, 2021).

Para o estudo realizado, os dados foram tratados considerando-se a nuvem de palavras, a classi-
ficação hierárquica descendente, com a composição do dendrograma e suas classes e o gráfico de 
similitude, gerados pelo IRaMuTeQ.

A nuvem de palavras apresenta de forma gráfica a frequência com que as palavras aparecem no 
texto. Palavras com fontes maiores representam as que foram utilizadas mais vezes no corpus. A CHD 
representa a relação entre as classes de segmento de texto (ST). Cada classe apresenta os segmen-
tos de texto semelhantes entre si e que são diferentes das outras classes. O resultado da CHD é um 
dendrograma com as classes permitindo avaliar a distância ou proximidade entre elas. A análise de 
similitude representa, estatisticamente, a ligação entre palavras do corpus. É baseada na Teoria dos 
Grafos e apresenta a proximidade e distância entre palavras, formando uma árvore de palavras com 
suas ramificações, tendo em vista a relação entre elas no corpus textual (KLAMT; SANTOS, 2021).

Na seção a seguir, serão apresentados os resultados de cada recurso do IRaMuTeQ e sua respecti-
va análise e, após, uma discussão geral acerca dos resultados obtidos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O corpus geral foi constituído por 74 textos, e após o tratamento pelo software, foram organizados 
em em 4784 segmentos de texto (ST), com aproveitamento de 4609 STs (96,34%), em que emergiram 
170987 ocorrências (palavras, formas ou vocabulários).

No resultado obtido na nuvem de palavras (Figura 1) relacionadas aos 74 textos observa-se que 
as palavras “Caso”, “Vargem”, “Covid_19”, “Coronavírus”, “novo”, “confirmar”, “prefeitura”, “cidade”, 
“morte” foram as mais evidenciadas nas reportagens. 

Tem-se, considerando as palavras mais citadas, e em destaque na nuvem de palavras, “Caso” cita-
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da 1287 vezes, Vargem 1118 vezes, se refere à palavra Varginha, cidade do Sul de Minas, “Covid-19” 
1065 vezes, “Coronavírus” 810 vezes e “Novo” 807, que estão diretamente relacionadas ao nome do 
vírus causador da pandemia. Da mesma maneira, as palavras “Prefeitura” (760 vezes), “Confirmar” 
(676 vezes), “Morte” (547 vezes) e “Saúde” (528 vezes), estão relacionadas entre si, na medida em que 
as reportagens apresentavam o quantitativo diário de confirmação e morte, assim como os estados 
de saúde apresentados pela prefeitura. Por fim, a palavra “Ano” (555 vezes), se referindo ao período 
citado na respectiva reportagem.

Figura 1 – Nuvem de palavras

Fonte: IRaMuTeQ

O conteúdo das reportagens foi tratado pelo IRaMuTeQ e categorizados em quatro classes: Classe 
1, com 1459 ST (31,7%); Classe 2, com 1224 ST (27%); Classe 3, com 1149 ST (24,9%); e Classe 4, 
com 757 ST (16,4%), como pode ser observado no dendrograma expresso pela Figura 2.

De acordo com as categorias levantadas a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 2011) da 
Classificação Hierárquica Descendente, as quatros classes foram denominadas: Classe 1- Co-
vid-19; Classe 2- População; Classe 3- Município; Classe 4- Medidas de prevenção.

Na Figura 2 observa-se que as palavras de maior frequência na Classe 2 são: “pesquisa”, “pande-
mia”, “unir” na qual refere-se à Unis, instituição de ensino superior da Cidade, “empresa”, “ensino”, 
“educação”, “professor”, “atividade”, “escola”, “realizar”, “negócio”, “cultural”, “digital”, “palestra”, 
“universidade” e “grupo”. As informações pertencentes à classe guardam relação com os principais 
grupos que foram atingidos pela pandemia, dando ensejo ao nome da classe como ‘População’.
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Figura 2 – Classificação Hierárquica Descendente

Fonte: Dados IRaMuTeQ 

A Classe 3 traz como principais palavras: “prefeito”, “secretário”, “vacina”, “melar”, que se refe-
rem a Melo (sobrenome do prefeito da cidade), “Vérdi”, “Carlos”, “saúde”, “Luiz”, “Lúcio”, “Coelho”, 
“receber”, “dose”, “médico”, “população”, “vereador” e “hospital”. As informações desta classe dizem 
respeito a fatores relacionados ao município da pesquisa como o nome do prefeito e do secretário 
da saúde, vereador, hospital e a vacinação. Desse modo, a Classe 3 foi denominada como Município.

Com relação a Classe 4, a menor classe gerada, com 16,4% dos segmentos dos textos retidos na aná-
lise, apresenta como principais palavras: “máscara”, “estabelecimento”, “decreto”, “bar”, “uso”, “funcio-
namento”, “mão”, “aglomeração”, “funcionar”, “restaurante”, “horário”, “multa”, “higienização”, “sanitá-
rio”, “gel” e “álcool”. A Classe 4 foi denominada Medidas de Prevenção por conter informações que estão 
diretamente relacionadas às medidas divulgadas a fim de prevenir a propagação da COVID-19.

Por fim, na Classe 1, a maior Classe, com 31,70% dos segmentos de texto retidos na análise, os des-
taques ficaram para as palavras “caso”, “confirmar”, “boletim”, “morte”, “divulgar”, “novo”, “positivo”, “in-
ternar”, “registrar”, “óbito”, “cidade”, “mulher”, “homem”, “contabilizar”, “coronavírus”, “paciente” e “sul”. 
Como tais informações se referem propriamente à COVID-19, essa Classe foi definida por COVID-19.

Pela análise nuvem de palavras e dendrograma observa-se que as informações divulgadas no 
período trouxeram uma quantidade importante de informações relacionadas diretamente ao coro-
navírus e à cidade de Varginha, como a apresentação das notificações de casos positivos, boletins 
diários de novos casos, óbitos e internações hospitalares nas unidades de saúde da cidade, medi-
das de prevenção e decretos municipais.
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Ademais, verifica-se que as informações das mídias no período estavam em consonância com as 
informações que foram transmitidas tanto nacional como internacionalmente. O Ministério da Saúde 
adotou, como estratégia de enfrentamento à pandemia, a divulgação diária dos Boletins epidemioló-
gicos para a população e imprensa, contendo orientações para atuação da vigilância sanitária, bem 
como dados de casos confirmados e óbitos (OLIVEIRA et al., 2020).

Na medida em que o Ministério da Saúde fazia a divulgação dos boletins epidemiológicos, a im-
prensa do município, também passou a publicar os dados locais acerca do avanço da pandemia, au-
xiliando diretamente na disseminação das informações no tocante ao avanço da doença, conforme 
trechos de reportagens a seguir.

Subiu para dois o número de mortes suspeitas de COVID-19. Os dados foram divulgados 
neste domingo (29), pela prefeitura municipal. Ontem havia uma morte em investigação 
na cidade (REDE MAIS, 2020, on-line).

O Comitê Municipal de Enfrentamento ao Novo Coronavírus (covid-19) da Secretária de 
Saúde do município divulgou novo boletim epidemiológico na tarde dessa segunda-feira 
(22). O município registrou 31 novos casos hoje, sendo 18 mulheres e 13 homens. Uma 
bebê de um ano está internada (BREGALDA, 2021, on-line).

A prefeitura confirmou a 94ª morte por coronavírus com a nova confirmação. Conforme o 
boletim epidemiológico, o óbito foi de um homem que não teve a idade confirmada. Ou-
tros 90 casos positivos da doença também foram divulgados. A cidade contabiliza, agora, 
5.237 contaminações, sendo 94 mortes. (SUL DE MINAS, 2021b, on-line).

Além da divulgação dos dados relativos à doença, também foram disseminadas informações 
relacionadas às diversas adoções de medidas, internacionais, nacionais e locais, para prevenção à 
doença, como as recomendações da OMS, da Agência Nacional de Saúde (ANS) e artigos da Lei nº 
13.979/2020, que adotaram em seu teor ações para o enfrentamento da COVID-19, bem como os 
diversos decretos municipais que seguiam as recomendações e determinaram a obrigatoriedade de 
uso de máscaras, luvas, higienização de ambientes e partes expostas do corpo, com uso de álcool em 
gel 70%, fechamento de serviços, barreiras de controle sanitário, distanciamento social, isolamento, 
dentre outras diversas medidas (OMS, 2021; PALÁCIO; TAKENAMI, 2021). 

Tais medidas, ao serem publicadas, foram esparsamente divulgadas nas mídias locais e nacionais, 
o que se evidencia pelas informações nas publicações analisadas no período:

A Câmara de Vereadores do município recebeu em sessão realizada nessa quarta-feira, dia 
22 de julho, projeto de lei do Executivo municipal que determina uma multa de R$ 100,00 
para quem não estiver com máscara nas ruas e em estabelecimentos. A reincidência im-
plicará em multa dobrada. (MADEIRA, 2020, on-line).
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Um bar foi interditado e outros quatro estabelecimentos, entre bares e conveniências, foram 
multados neste fim de semana pela Vigilância Sanitária por descumprirem o decreto de pre-
venção à disseminação do novo coronavírus em Varginha. (SUL DE MINAS, 2021a, on-line).
Vamos implantar seis barreiras para impedir que as pessoas venham fazer passeios em 
nossa cidade. Vamos ainda instalar uma câmera na entrada da cidade para quando o carro 
chegar na barreira já ter a informação de onde é o veículo. (SUL DE MINAS, 2021c, on-line).

Com a intensificação da pandemia, iniciaram-se estudos a fim de observar o descumprimento das 
medidas de prevenção estava diretamente relacionado ao aumento do número de casos da doença, 
como avaliou De Oliveira (2020), estudo realizado no Distrito Federal, observando o progresso da 
doença após manifestações políticas e aglomerações que ocorreram em abril de 2020. Os resultados 
do estudo revelaram que os números de casos dobravam a cada duas semanas, concluindo que as 
aglomerações contribuíram na disseminação das doenças (DE OLIVEIRA, 2020).

Aquino e outros autores (2020), selecionaram 21 artigos publicados até abril de 2020, que 
tinham como enfoque estratégias e medidas de controle da COVID-19. Os resultados do estudo 
apontaram que o distanciamento social adotado pela população é efetivo, especialmente quando 
combinado à quarentena e ao isolamento de casos. Nesse sentido, as publicações da mídia escrita 
do município em estudo também trouxeram em teor a relação entre a aglomeração e aumento do 
número de casos da COVID-19.

Uma das causas deste aumento no número de casos positivos pode estar relacionada ao 
crescimento de denúncias relacionadas a aglomerações na cidade. Segundo o secretário, 
só no último fim de semana, houve mais de 40 denúncias deste tipo com envolvimento de 
jovens (EPTV 2, 2020, on-line).

A Prefeitura divulgou nota pública para alertar população sobre o avanço da COVID-19 na 
cidade. O município somou quase 200 casos novos nas últimas 48 horas. A administração 
municipal está preocupada com possíveis aglomerações durante período de saldão do 
comércio local (DOURADO, 2021, on-line).

Vasconcellos-Silva e Castiel (2020) realizaram um estudo semelhante à presente pesquisa, 
buscando analisar as publicações nos primeiros cinco meses de 2020 do jornal Folha de S. Paulo, 
que é considerado o maior periódico de circulação no país. A pesquisa apontou que foram publi-
cados 13.404 textos acerca da COVID-19, como divulgações de novos casos notificados, mortes e 
estudos científicos sobre a doença.

Por fim, o estudo realizado por Amaral (2020) buscou analisar notícias publicadas no decorrer 
da pandemia do COVID-19 e concluiu que houve uma relação positiva entre o conteúdo jornalís-
tico e a divulgação dos principais marcos e acontecimentos pelas organizações. Assim, a mídia 
se tornou ainda mais relevante do que já é, em decorrência da ampla divulgação do avanço da 
pandemia, motivo que atraiu e atrai a população, fazendo com que o crescimento por sua busca 
fosse extremamente acelerado. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da pesquisa realizada foi possível verificar que a mídia se posicionou e tratou com serie-
dade a disseminação das informações acerca da pandemia da Covid-19, baseando-se nas informações 
passadas pelo governo, tanto no âmbito federal, estadual e municipal.

Assim, houve um esforço considerável na cobertura da apresentação local do evento pandêmico, 
em que as notícias de mortes, infecções e aumento de casos ganharam a preferência dos editores.

Contudo, verifica-se carência em estudos sobre a COVID-19 no âmbito do município avaliado, bem 
como estudos complementares ao presente, que desvelem o papel da mídia no atual cenário mundial. 
Propõe-se, então, que novos estudos sejam realizados para preencher a lacuna científica no tema.
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